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CURSO: Foucault, Ética e Subjetividade (juntamente com o Programa de D. Ciências 

Sociais) 

  

 Ao avaliar a sua própria produção, realizada ao longo de vinte anos, Foucault 
afirma, em entrevista concedida a P. Rabinow e H. Dreyfus, que o sujeito, mais do que o 
poder, constituiu o tema geral de suas investigações e que, para entender a sua genealogia, 
para conhecer os modos através dos quais os seres humanos se transformam em sujeitos, 
ocupou-se de três domínios principais: o saber, o poder e a ética.  

Tendo em vista essas afirmações, este curso visa acompanhar a trajetória de uma 
história da subjetividade nos textos de Foucault. Trata-se de perceber as formas de 
subjetividade socialmente produzidas em práticas de saber-poder, em jogos de objetivação 
e de subjetivação, através das quais o filósofo-historiador constrói sua crítica às modernas 
teorias relativas ao sujeito, que visam mostrá-lo em sua universalidade, como sujeito 
cognoscente, consciência autônoma, ou agente social livre e racional. Ao trabalhar com a 
questão da “ontologia histórica da atualidade”, como ele define, temos em vista conhecer o 
seu projeto ético-político e as formas de problematização que marcam a sua busca 
incessante de construção de um pensamento da diferença. 
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